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FIG. 1. CONTEÚDO DE POLIFENÓIS TOTAIS DAS AMOSTRAS.  

*A) SEM ARMAZENAMENTO; B) 105 DIAS DE ARMAZENAMENTO. 

FIG. 3. ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DAS AMOSTRAS* PELO MÉTODO ABTS. 

O ARMAZENAMENTO DO BAGAÇO DE UVA EM CONDIÇÕES NÃO CONTROLADAS DIMINUIU 

O CONTEÚDO DE POLIFENÓIS TOTAIS E A ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DO MESMO. 

COMPOSTOS BIOATIVOS DO BAGAÇO DE UVA SÃO SENSÍVEIS AO CALOR E PODEM SER FACILMENTE OXIDADOS. 

 O ARMAZENAMENTO SEM CONTROLE DE TEMPERATURA E EXPOSIÇÃO AO AR ATMOSFÉRICO PODEM TER LEVADO 

ÀS ALTERAÇÕES OBSERVADAS. 
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FIG. 2. ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DAS AMOSTRAS* PELO MÉTODO DPPH.  
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